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Por que tanta pressa?
Por que tanta pressa? Essa pergunta sur-

ge para nós uma vez que nós estamos num 
mundo que corre. Estamos atirados de um 
lado para outro em meio ao turbilhão de 
correria que caracteriza a sociedade do nos-
so tempo. Ao falarmos de pressa nós lem-
bramos a célebre frase: tempo é dinheiro. E 
parece que esta frase faz com que a huma-
nidade viva uma patologia, ou uma doença. 
E essa doença tem nome, é a pressa. Quem 
nunca se viu apressado nesse mundo? Já de 
manhã cedo nós acordamos com os desper-
tadores, com a suas melodias, que nos acor-
dam abruptamente e nos fazem iniciar o rit-
mo do dia. Tomamos nosso café das manhãs 
às pressas, se pegamos transporte público, 
ônibus ou metrô, é um engarrafamento, 
atrasa o horário e nos tira o equilíbrio, a sere-
nidade e a paz, afi nal, estamos com pressa. 
Almoçamos de olho nos ponteiros do reló-
gio, engolimos a comida de supetão, nem 
sempre mastigamos direito, tudo porque 
o dever chama a nossa atenção. Andamos 
num ritmo frenético, pelas calçadas, sempre 
olhando para o relógio, estamos com pressa, 
não podemos atrasar. 

O fruto disso tudo é uma alma frag-
mentada. Aquela sensação ruim de que 
somos incompletos, insufi cientes... E aca-
bamos por mergulhar num poço profundo 
de frustração e apatia. Temos a impressão 
que mesmo com todo o nosso corre-corre, 

nunca há tempo sufi ciente para fazermos 
tudo o que temos de fazer no dia. A pressa 
também nos conduz à superfi cialidade nos 
relacionamentos interpessoais, encontra-
mos muita gente, mas com poucas pessoas 
criamos vínculo. Já que temos pouco tempo 
em decorrência de nossas agendas lotadas, 
acabamos tendo poucas amizades reais e 
muitas virtuais. Nos relacionamos com os 
nossos monitores de computador, ao invés 
de um amigo, um parente, preferimos as re-
des sociais, o bate-papo. 

Outro malefício dessa pressa é que nós 
vivemos distraídos, vivemos num planeta 
cheio de riquezas e detalhes abundantes, 
mas não apreciamos todas essas belezas. 
A natureza é uma verdadeira poesia dada 
pelo coração amoroso de Deus, estamos 
cercados de glória e bondade, no entanto 
andamos apressados que não mais para-
mos para contemplar as belezas de toda a 
criação, os pequenos milagres do cotidia-
no. Caro leitor, o que Deus deseja é que 
nós vivamos bem e para isso precisamos ter 
tempo para nós, para os outros e para Deus. 
Será que é preciso viver com toda essa pres-
sa? Pense nisso.

ESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br e 
www.padreezequiel.com.br

Sargento Raimundo, militar desde 
1997, iniciado em 2016, na Loja Obreiros 
do Areópago nº 33, Oriente de Ibicaraí/
GLEB, estou pedindo apoio dos Irmãos e 
enfatizando que ao invés de tornar políti-
cos em maçons, devemos enviar maçons 
para o mundo da política. Venha aderir ao 
projeto Irmão vota em Irmão.

Adriano Almeida Braga, Iniciado 
em 1999 no Grande Oriente do Brasil 
(GOB-BA), se tornou maçom com o pro-
pósito de fazer progressos nesta milenar 
instituição.  Vinte e três anos depois este 
humilde pedreiro segue fi rme desbastan-
do a pedra bruta e de prontidão para ser-
vir a toda família maçônica.

Projeto Irmão vota em Irmão



 Na segunda-feira, 26 de setembro, às 19 
horas, a Academia de Letras de Ilhéus (ALI), 
sediada na rua Antônio Lavigne de Lemos, 
39, centro, realizará uma sessão solene de 
homenagem póstuma ao acadêmico e ex-
-presidente da entidade Carlos Roberto Ar-
léo Barbosa, que faleceu dia 19/2/22, aos 82 
anos de idade.

Na ocasião, discursarão, em nome do 
sodalício, os acadêmicos e ex-presidentes 
da ALI, o professor-doutor em História André 
Luiz Rosa e o advogado Josevandro Nasci-
mento. 

Carlos Roberto Arléo Barbosa, nasceu 
em Jequié, e chegou à terra de Jorge Amado 
ainda na adolescência, recebendo o título de 
cidadão ilheense em 1986. Sua paixão pela 
educação fez com que fundasse o Colégio 
Fênix, em 1988, instituição de ensino tradi-
cional na qual também integrava o quadro 
de docentes. Em 2004 foi homenageado 
com a entrega da Comenda do Mérito São 
Jorge dos Ilhéus, título dado a homens e mu-
lheres que colaboram para o progresso do 
município.

Ocupante da cadeira 19 da Academia de 
Letras de Ilhéus (ALI), que tem como patrono 
Ferreira da Câmara e fundador Eusínio Lavig-
ne, Arléo Barbosa, possuía extenso histórico 
acadêmico, sendo presidente da entidade, 
de 2009 a 2013, e professor da Universidade 

Estadual de Santa Cruz (UESC), de 1974 a 
2008, com Especialização em História Regio-
nal e História Contemporânea. Entre as obras 
publicadas por ele, destacam-se: Monarquis-
mo e Educação (1972); Nhoesembé (1973); 
Ilhéus (2010) e Notícia Histórica de Ilhéus 
(atualizada e relançada no ano de 2013).
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Academia de Letras de 
Ilhéus homenageia Carlos 

Roberto Arléo Barbosa

Atropelamento
Dois trabalhadores estavam caminhando pelo acostamento da Via Dutra, vol-

tando de uma indústria onde haviam trabalhado duro o dia inteiro, quando um 
Advogado, que vinha a toda velocidade no seu carro importado, atropela os dois.

Um deles atravessou o pára-brisa e caiu dentro do carro do advogado, enquanto 
o outro voou bem longe, a uns dez metros do local do atropelamento.

Três meses depois, eles saíram do hospital e, para surpresa geral, foram direto 
para a cadeia....Um, por ‘invasão de domicílio’ e o outro por ‘se evadir do local do 
acidente.

DIVERTIDAS

JUDICIÁRIAS

CNJ instaurou reclamação discipli-
nar contra a juíza Ludmila Lins Grilo 
para apuração de eventuais violações a 
deveres funcionais. A decisão do minis-
tro Salomão destacou manifestações 
da magistrada que poderiam gerar 

desconfiança acerca da dignidade da 
magistratura e da essencialidade das 
instituições. Para quem não se lembra, 
ela incentivou aglomerações no auge 
da pandemia, publicando dicas com a 
hashtag #AglomeraBrasil.

Violação a deveres funcionais

Espaço das
 Academias

Por Vercil Rodrigues

Por  Vercil Rodrigues

Advogado, professor e escritor. Membro-fundador 
da Academia Grapiúna de Letras (AGRAL), Cadeira 
1; Membro-idealizador-fundador da Academia de 
Letras Jurídicas do Sul da Bahia (ALJUSBA), Cadeira 
1 e membro da Academia de Letras de Ilhéus (ALI), 
Cadeira 21.
E-mails: vercil@jornaldireitos.com
 jornalocompasso@gmail.com 
 vercil5@hotmail.com



Morte, és ladra!
Da presença dos amados,
Ladra das palavras
Engolidas por tua titânica força,
Que me assusta,
Que me confi na,
Ladra da compreensão,
Tantas lágrimas roubadas do 
meu coração.
Que desolação!

És gelada como o inverno,
Afi ada como um punhal
Que sangra o dia-a-dia
De muitos que feriste
Com a ausência dos amados.
Trépida fi co...
Quando penso,
Quando sinto
A tua dolorosa presença.

Enigmática, insidiosa morte!
Já roubaste alguns meus
Já roubaste alegrias minhas
Já roubaste sonhos meus.
És ladra!
És falsa!
És egoísta!
Funesta, trevas.

Roubas alguns de muitos
Amores, sabores de outros
Mas não roubas a saudade,
Lembranças... o amor
Que mansamente aplacam m’inha alma.
Aí, és derrotada!

Por Lucrécia Rocha

Bibliotecária e poetisa. Salvador.
lucreciarocha@gmail.com

Todo mundo sabe, mas não custa repe-
tir: Desde o ano de 1940 o Código Penal au-
toriza o aborto quando a gravidez resulta de 
estupro (CP, art. 128, II).

Não há qualquer limitação ou condicio-
namento para que seja interrompida a gesta-
ção. Se quer é necessária autorização judicial 
para que o procedimento seja realizado na 
rede pública de saúde.

Não dispõe de qualquer signifi cado se 
o estuprador é maior ou menor de idade. 
O fato de a lei nominar de ato infracional a 
conduta descrita como crime por quem tem 
menos de 18 anos (ECA, art. 103), não quer 
dizer que o delito não foi cometido. Ora, 
quem mata alguém, comete homicídio. E 
aplicar pena ou medida socioeducativa não 
descaracteriza a tipifi cação do crime: matar 
alguém (CP, art. 121).

Direto ao tema que vem sendo debatido 
à exaustão, a respeito do estupro cometido 
por um jovem de 14 anos de idade. Tal não 
subtrai da vítima o direito que lhe é assegu-
rado legalmente de interromper a gravidez.

De todo descabido tentar culpabilizar a 
mãe por não ter “cuidado” da fi lha, para jus-
tifi car sua institucionalização. Também abso-
lutamente desarrazoada a suspeita de que o 
estuprador poderia ter sido o padrasto, pelo 
só fato de estatísticas indicarem ser este 
quem mais abusa sexualmente de crianças. 
Desde a primeira hora foi indicado pela víti-
ma e assumido pelo jovem a relação sexual.

Nada disso está na lei penal que autoriza 
o aborto. Referenda este direito, a Súmula 
593 do STJ: O crime de estupro de vulnerável 
se confi gura com a conjunção carnal ou prá-
tica de ato libidinoso com menor de 14 anos, 
sendo irrelevante eventual consentimento 
da vítima para a prática do ato, sua experiên-
cia sexual anterior ou existência de relacio-
namento amoroso com o agente.

De outro lado, absolutamente descon-
textualizada as defi nições trazida em Norma 
Técnica de atenção Humanizada ao Aborta-

manto. Ao distinguir aborto e abortamento, 
parece dar a entender que após a 20 ou 22 
semanas de gestação não haveria a possibili-
dade de interromper a gravidez, ou que para 
isso fosse necessária autorização judicial.

O fato é que, nada, absolutamente nada 
justifi ca a tentativa de linchamento público 
que se está fazendo pelo adiantado estado 
de gravidez da vítima. Procrastinação, diga-
-se, que ocorreu por exclusiva culpa da justi-
ça e dos agentes públicos.

A desnecessária e desastrosa escuta da 
menina, na tentativa de induzi-la a seguir 
com a gravidez, se baseou em dois argumen-
tos mentirosos: se ela não esperasse mais um 
pouco, o “bebezinho” iria chorar até morrer 
e, se nascesse, seria imediatamente coloca-
do em adoção.

Primeiro, em qualquer das técnicas de 
abortamento, o feto é retirado sem vida. Ao 
depois, a entrega voluntária para a adoção 
depende de um procedimento judicial que 
impõe: o encaminhamento da gestante ou 
mãe à Justiça da Infância e da Juventude; sua 
ouvida por equipe interdisciplinar; eventual 
encaminhamento à rede pública de saúde 
e assistência social para atendimento espe-
cializado e a busca da família extensa pelo 
prazo de 90 dias (ECA, art. 19-A). Após o 
nascimento a mãe e o pai indicado, depois 
de receberem orientações e esclarecimentos 
prestados pela equipe interdisciplinar, sobre 
a irrevogabilidade da adoção, devem ser ou-
vidos em audiência pelo juiz, na presença 
do Mesma Público e devidamente assistidos 
por advogado, para verifi car a concordância 
de ambos. Só então é declarada a extinção 
do poder familiar (ECA, art. 166, §§ 1º e 2º).

Ora, não haveria como submeter uma 
criança, a quem é assegurado o direito de 
não ser mãe, a mais este verdadeiro calvário.
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em SeabraCantando e dançando!

Lembro-me do passado, onde auste-
ridade e seriedade eram as características 
principais, obedecidas com uma rigorosi-
dade impecável, demonstrando um sen-
timento profundo de respeito a todas as 
santidades, principalmente e seguramen-
te a Santíssima Trindade. Estou referindo-
-me, mais uma vez ousadamente, a uma 
seara que embora tenha seguido por lon-
gos e vastos anos, hoje, somente sendo 
um observador a distância, aproveitando 
o ensejo para dar opiniões sobre as mu-
danças, praticamente radicais, nos atuais 
e constantes comportamentos, aprova-
dos pelas igrejas com uma naturalidade 
global e essencial para a conservação das 
entidades e, como refl exo  positivo cap-
tações de fi eis que , mesmo orando, não 
perdem a oportunidade de saírem ou en-
trarem cantando e dançando!

Ainda, em algumas poucas igrejas, 
temos a oportunidade de ouvir os mara-
vilhosos cânticos Gregorianos, que soam 
em nossos ouvidos com uma beleza e 
sentimentalismo deslumbrante, nos fa-
zendo sentir, fortemente, a presença de 
Deus, não só no ambiente, como dentro 
das nossas entranhas, provocando uma 
leveza em nossas almas, como estivés-
semos ainda vivos, desfrutando da paz 
celestial. Entretanto, no momento esta-
mos vivenciando um diferencial que mais 

parece um modismo, se não me engano 
iniciado mundialmente nos cultos das 
igrejas evangélicas, seguido aqui pela 
igreja católica, tendo como seu mentor 
nosso querido Padre Marcelo que, can-
tando e dançando, deu uma quinada de 
360 graus nos fi eis da Católica Apostó-
lica Romana, já que cantar e dançar são 
nossas características, com uma curiosa 
diversifi cação que pode nos levar ao céu 
quando executamos com louvores santi-
fi cados, ou ao inferno quando praticamos 
nas lidas carnavalescas. 

O fato é que contamos em nossa pro-
gramação diária com centenas de padres, 
pastores, freiras e alguns bispos e repre-
sentantes de outras religiões, que lançam 
seus CDs, vídeos, shows gigantescos com 
estruturas de verdadeiros “mega star”, 
transmitindo mais uma fórmula mágica 
de nos levar para a terra prometida! Que 
meu querido amigo e confrade Don Ces-
lau, Bispo de Itabuna, me perdoe pela 
minha intromissão e, quando possível, 
escreva algo mais substancial que um 
pensamento desse grande e sem juízo 
pecador!

CRÔNICA

Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e Membro da Academia
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E–mail: antoniodaagral26@hotmail.com

Por  Maria Berenice Dias

Advogada, Vice Presidente Nacional 
do IBDFAM. Porto Alegre - Rio Grande do Sul
E-mail: berenice@benericedias.com.br

Estupro, 
sim!

Ladra

POESIA
Por Lucrécia Rocha

CONTEXTO
Por Maria Berenice Dias
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Ricardo Xavier aplaude 
entidades por defesa das 

Micro e Pequenas Empresas

O vereador Ricardo Xavier (Cidadania), 
motivado pelo sucesso do XI Congresso 
Norte e Nordeste das Micro e Pequenas Em-
presas, dirige moção de congratulações à 
AMPESBA (Associação das Micro, Pequenas 
Empresas e Empreendedores Individuais do 
Sul da Bahia) e à CONAMPE (Confederação 
Nacional de Micro e Pequenas Empresas).

O Congresso e o Encontro Nacional de 
Lideranças do setor, dias 02 e 03 de setem-
bro, no Teatro Candinha Doria, reuniram 
centenas de empresários e dezenas de es-
pecialistas em administração, economia e 
líderes em defesa do empreendedorismo. 

Palestras exaltaram a importância da busca 
constante de aperfeiçoamento para o de-
senvolvimento dos negócios, assim como o 
planejamento das atividades.

Os dois eventos reconhecem o quão 
empreendedora é Itabuna, como as micro e 
pequenas empresas movimentam a econo-
mia local e geram empregos. “Essa moção 
refl ete o justo reconhecimento deste Poder 
Legislativo à AMPESBA, na pessoa do seu 
presidente, Agnaldo Joaquim dos Santos, e 
à CONAMPE, na pessoa do seu presidente, 
Ercílio Santinoni, pela promoção desse gran-
dioso evento em nossa cidade.

LEGISLATIVOLEGISLATIVO

1. Ad Judicia = Para o foro em geral (diz se da procuração);
2. Ad Impossibile/Nemo Tenetur = Ninguém é obrigado ao impossível/às 

coisas impossíveis;
3. Ad Honorem = Por ordem;
4. Animus Decipiend = Intenção de enganar;
5. Cuique Suum Tribuere = Dar o seu a seu dono;
6. Derium Tremens = Delírio de alcoólatra;
7. Error In Objeto = Erro sobre o objeto;
8.  Exceptio = Exceção;
9. Exceptio Non Adimpleti Contractus = Exceção do contrato não cumprido;
10. Ex more = De acordo com o costume;
11. Ficto Iuris = Ficção jurídica;
12. Factum Principes = fato do príncipe;
13. Hercto Non sito = Herança não permitida;
14. In Abstrato = Em abstrato.
15. Nome Juris = Denominação legal.

Ex
p

re
ss

õ
es

 Ju
rí

d
ic

as

Corte Especial do STJ determinou 
que penhora deve se limitar a metade 
de valor disponível em conta corrente 
conjunta solidária. Segundo o colegia-
do, na conta corrente conjunta solidária 

existe solidariedade ativa e passiva en-
tre os correntistas, de forma que os atos 
praticados por qualquer dos titulares não 
afeta os demais em suas relações com 
terceiros.

Sob o entendimento de que é ilícita a revista pessoal realizada por agente de se-
gurança privada, ministro Ribeiro Dantas anulou as provas de processo e absolveu pa-
ciente condenada por tráfi co. 

Dívida exclusiva

Prova ilícita

RAPIDINHAS
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharel em Direito, pós-graduada na 
área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

Editora Santuário – 110 anos 
escrevendo e fazendo história!

Por esses dias, fi quei alegre e surpresa 
ao ser lembrada e presenteada pela Edito-
ra Santuário que acaba de completar 110 
anos. Ela faz aniversário e quem ganha o 
presente sou eu, vejam só! Obviamente, 
seria injusto não retribuir todo o carinho e 
atenção que sempre recebi de Pe. Marcelo 
e sua equipe, nem que fosse ao menos lhes 
dedicando um artigo da semana. A Edito-
ra Santuário, através de suas publicações, 
busca cultivar uma devoção e espiritua-
lidade esclarecidas, e também o aperfei-
çoamento pastoral e a refl exão teológica, 
sobretudo no campo da Moral, Mariologia 
e Teologia Pastoral. 

Com publicações de qualidade, a San-
tuário se estabelece como uma das mais 
respeitadas editoras do mercado, além de 
ser uma das mais antigas do Brasil ainda em 
funcionamento, oferecendo ao público um 
vasto catálogo, com destaque para os títu-
los religiosos: teologia, bíblias, moral, ética, 
biografi as, autoajuda e também subsídios 
pastorais e litúrgicos. Tenho a grata satis-
fação de ter dois títulos publicados pela 
editora: “Sementes de Esperança”, já em 
sua terceira edição; e “Temas do Cotidiano 
– Sentimentos e Atitudes”.

Falar da Santuário é lembrar amigos 
verdadeiros, como a inesquecível Bete 
( já falecida), educada, gentil, afetuosa, 
prestativa e competente. Seus olhos azuis 
enchiam de graça e luz qualquer ambien-
te; e sua voz ao telefone acalmava o autor 
ansioso. Posso dizer isso com a segurança 
de quem foi inúmeras vezes tranquilizada. 
Que Deus a tenha no céu, Bete, pois você 
merece Dele a mesma acolhida que propor-

cionou a todos nós, autores. Outra amiga 
feita na Santuário, e que já não está mais lá 
(embora nossa amizade persista), é a Gláu-
cia. Um doce de pessoa. Alegre, sensível, 
motivadora e guerreira. A Gláucia sabe o 
quanto eu a amo de coração. Fico feliz por 
mantermos contato até hoje. 

O Edimar? Um vendedor de primeira. 
Entusiasta, comunicativo, efi ciente. Beijos, 
Edimar. E, é claro, não poderia faltar o Pe. 
Marcelo, diretor geral da editora. Um ho-
mem franco, de olhar atencioso e profundo, 
com fi rmeza e visão empresarial. Arrojado, 
impulsiona a editora numa trajetória de su-
cesso, sempre ponderando as sugestões do 
conselho editorial. Neste 2011, estabele-
ceu uma parceria com a AACD (Associação 
de Assistência à Criança Defi ciente) rever-
tendo um percentual do valor das vendas 
de livros para o tratamento das crianças 
atendidas pela instituição. Sem dúvida, 
uma nobre iniciativa da Editora Santuário.

Enfi m, uma história de sucesso se es-
creve com trabalho e dedicação, respeito 
ao próximo e consideração com os autores 
e colaboradores. A Editora Santuário prima 
pela qualidade de suas publicações e ofe-
rece ao público obras de excelente conteú-
do, motivo pelo qual realmente merece os 
parabéns. Recebam o meu carinho, o meu 
abraço, e a minha singela homenagem pe-
los 110 anos de sucesso!

BEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

FRASE

“Uma coisa essencial à justiça que se deve aos 
outros é fazê-la, prontamente e sem adiamentos; 

demorá-la é injustiça”.  
La Bruyère

Senhor, Tu tens palavras de vida eterna
A Eucaristia nos recompõe. Ela é o 

ponto de união. Há uma força em nós 
para nos desunir. A Eucaristia é a força 
divina e o poder de Deus para nos unir. 
Sabendo disso, o inimigo de Deus entra 
numa guerra, e já conseguiu atingir a 
muitos que não acreditam na verdade da 
Eucaristia. A descrença começa na cabe-
ça e na inteligência 
e passa pelos nossos 
sentidos: visão, tato 
e paladar…  

Tudo se contra-
diz. Uma outra for-
ma da tentação nos 
fazer desacreditar é 
mais imperceptível: 
as pessoas come-
çam a tratar a Eucaristia como algo nor-
mal. Não têm mais respeito com ela. Não 
se ajoelham diante do Santíssimo Sacra-
mento. Durante a celebração, pegam a 
Eucaristia de qualquer maneira. O inimi-
go quer aniquilar nossa fé na Eucaristia 
porque sabe da força que ela é para nós 
e, consequentemente, de como o mun-
do é benefi ciado por nós através da Eu-
caristia que recebemos.

O que acontecia com os discípulos, 
hoje está acontecendo conosco. Por isso 
Jesus, corajosamente, como fez com os 
apóstolos, nos pergunta: “E vocês, não 
querem também ir embora? Não querem 
descrer e serem levados pelos próprios 
sentidos e desacreditar na minha presen-
ça real na Eucaristia?  

Eu que sou o 
Senhor não vou vol-
tar atrás, e também 
não vou amarrar vo-
cês numa prisão”. É 
preciso hoje surgir 
novos “Pedros” que 
digam: “Senhor, a 
quem iríamos nós? 
Atrás de que líder, 

de qual fi lósofo e pensador iríamos? Só Tu 
tens palavras da vida eterna”.

Por seu irmão, 

Monsenhor Jonas Abib

Fundador da Comunidade 
Canção Nova – Cachoeira 
Paulista – São Paulo.
www.cancaonova.com.br

RELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib



DIREITOS – O que é colunismo so-
cial? Futilidade como alguns pensam? 
Como a cunhada defi ne esse tipo de 
jornalismo?

Angélica Rodrigues – “Um tipo mui-
to comum de colunismo é a Coluna Social, 
que consiste em reunir informações (nem 
sempre notícias) sobre personalidades fa-
mosas na sociedade de uma cidade, região 
ou país. Colunistas sociais trabalham “ca-
çando” notas sobre artistas, celebridades, 
milionários, fi guras excêntricas, autorida-
des e outras pessoas”. (Wikipédia)

Entendemos que,  o colunista social é 
um profi ssional do jornalismo que trabalha 
escrevendo regularmente para veículos de 
comunicação ( jornais, revistas, rádio, tevês, 
websites), produzindo textos não necessa-
riamente noticiosos denominados colunas. 
O colunista não precisa ser necessariamen-
te jornalista (o que signifi ca, no Brasil, não 
precisar ser bacharel em Jornalismo). 

O nome “Coluna” surgiu em virtude da 
diagramação original dos textos não-noti-
ciosos publicados regularmente em espaço 
predeterminado no jornal. Nos periódicos 
do século XIX, tudo que não era notícia era 
diagramado numa única coluna vertical, de 
alto a baixo da página, à parte do resto do 
conteúdo - exceto pelos folhetins, que eram 
publicados geralmente na parte inferior da 
primeira página, ocupando todas as colu-
nas da esquerda até a direita. Com o passar 
do tempo, os textos de colunas deixaram 
de ser limitados a uma coluna de diagrama-
ção e passaram a ter qualquer formato, mas 
mantendo o caráter de informações curtas, 
em notas, ou observações do cotidiano, em 
linguagem de crônica. 

Atualmente, porém, os colunistas têm 
recebido mais destaque do que as colunas, 
o que lhes permite escrever sobre pratica-
mente qualquer tema, desde que o leitor 
identifi que neles um estilo próprio do autor. 
Este fenômeno tem aproximado os textos 
de coluna do chamado Jornalismo literário. 

DIREITOS – Como é o trabalho de 
um jornalista/colunista social? É só 
glamour?

Angélica Rodrigues – Não. Não deixa 
de ter um certo glamour, mas quase sempre 
é muito e muito trabalho, desde a primei-
ra etapa que é o recebimento na redação 
dos convites para os eventos, que vem por 
e-mails, impressos, ligações e pelas redes 
sociais, a exemplo do whatsapp. É a partir 
daí que montamos a pauta, priorizando o 

grau de relevância para os nossos leitores, 
que é a razão da coluna, e que acreditamos 
estar dando certo, haja vista a Eventos & 
Acontecimentos completar dez anos de 
existência. Na segunda parte, é a cobertu-
ra do evento em si, na redação produzir o 
texto e selecionar as fotos que comporão a 
matéria. 

DIREITOS – Como são selecionados 
os eventos que irão compor a coluna 
Eventos & Acontecimentos?

Angélica Rodrigues – O nosso foco é 
a satisfação plena dos nossos leitores. Dian-
te disso, o critério primordial é se ele (even-
to) tem relevância, no caso, socialmente fa-
lando, para os nossos leitores, portanto, se 
é uma notícia com grau de relevância enor-
me, mediana ou desnecessária. 

E caso exista mais de um evento naque-
la data, ou os mesmos se equivalham em 
importância/relevância, lançamos mão de 
outros critérios, a exem-
plo de quem convidou 
primeiro, bem como de 
outros que são mais sub-
jetivos e desnecessários 
declinarmos aqui.

DIREITOS – O jor-
nal DIREITOS com-
pletou 12 anos e O 
Compasso em junho 
último 10 anos. Como 
se deu o seu convite para assinar a 
Eventos & Acontecimentos uma das 
colunas mais lidas dos jornais Direitos 
e O Compasso?

Angélica Rodrigues – A bem da ver-
dade, a direção do jornal Direitos, leia-se 
Vercil Rodrigues, resistiu durante quase 
dois anos a ter uma coluna social no jornal 
DIREITOS, sob a alegação que os coirmãos 
do sul da Bahia já faziam/cobriam esse 
segmento, mas foi convencido pelos inú-
meros e-mails e pedidos que recebia de 
leitores, que diziam sentir falta no jornal 
dessa coluna. 

E só foi a partir dessa “pressão”, que ele 
aventou essa possibilidade, me convencen-
do a escrevê-la, desde que não fosse só de 
eventos, mas que tivesse também o perfi l 
de dicas de viagens e gastronomia. 

DIREITOS – E no jornal O COM-
PASSO?

Angélica Rodrigues – Com o lança-
mento do jornal O Compasso, no mês de 

junho de 2012, veio o convite para que a 
Eventos & Acontecimentos fosse também 
publicada nesse veículo de comunicação, 
que nesse caso só cobre os eventos de na-
tureza maçônico, e chegou ao 10º ano de 
existência como uma das mais lidas colu-
nas dos dois jornais, tanto nas versões im-
pressas como online: www.jornaldireitos e 
www.jornalocompasso.com.br. 

DIREITOS – A coluna Eventos & 
Acontecimentos que é publicada nos 
jornais impressos e online Direitos e O 
Compasso acaba de completar 10 anos 

de ininterrupta existência. Como é fa-
zer uma década de jornalismo social?

Angélica Rodrigues – Quando come-
cei a convite da direção do jornal Direitos, 
confesso que não tinha a pretensão e a con-
vicção de que fi caria tanto tempo produzin-
do a Eventos & Acontecimentos. Só posso 
dizer que é trabalhoso a sua produção, mas 
ao mesmo tempo prazeroso, e ao fi nal de 
cada edição, quando recebemos tantas 
mensagens de parabéns, percebemos que 
estamos no caminho certo, noticiando os 
eventos sociais do eixo Itabuna – Ilhéus 
com glamour e ética, primando pelo respei-
to aos homenageados, que não pagam por 
isso, diga-se de passagem, e aos leitores, 
razão maior da existência da coluna.

DIREITOS – A cunhada já tinha algu-
ma experiência na área do jornalismo?

Angélica Rodrigues – Durante quase 
uma década fi z parte da PASCOM - Pastoral 
da Comunicação da Igreja Santa Rita de Cás-

sia, na cidade de Itabuna, onde editávamos 
o jornal “O Anúncio”, e desde a reunião de 
pauta, onde discutíamos e selecionávamos as 
atribuições jornalísticas e administrativas do 
mês de cada um dos seus membros até a lo-
gística de distribuição. Portanto, “O Anúncio” 
foi a minha primeira escola de jornalismo. 

Além disso, nos dois primeiros anos 
do jornal e revista Direitos, quando ainda 
não assinava a coluna Eventos & Aconteci-
mentos, sempre participava das reuniões 
de pautas, sugerindo e assinando algumas 
matérias, acreditando que foi a partir des-
sa minha participação, que recebi o convite 
para fazer a parte social desses importantes 
veículos de comunicação regional.

DIREITOS – A cunhada se inspirou 
ou inspira em algum profi ssional que 
atuou ou atua nessa área?

Angélica Rodrigues – Em nível nacio-
nal no Ibrahim Sued, que assinou o social no 
jornal O Globo por mais de quatro décadas. 
A sua coluna passou a ser lida por todas as 
camadas sociais do Brasil, especialmente a 
carioca, tendo passado a conviver com per-
sonalidades famosas no Brasil e no exterior.

Ele Cunhou expressões (“bordões”) 
que se tornaram marcantes como “De leve”, 
“Sorry periferia”, “Depois eu conto”, “Bola 
Branca”, “Bola Preta”, “Ademã que eu vou 
em frente”, “Os cães ladram e a caravana 
passa”, “Olho vivo, que cavalo não desce 
escada”, dentre outras. 

Considerado como um homem ele-
gante, contou certa vez que, no início da 
sua carreira, tinha apenas um terno, que 
deixava todo dia debaixo do colchão de 
sua cama, para que não perdesse o vin-
co. E que foi homenageado em 2003 com 
uma estátua em frente ao hotel Copaca-
bana Palace na avenida Atlântica na capi-
tal carioca.

E em nível regional, o melhor dentre 
todos, o saudoso Charles Henry, que atuou 
no colunismo social por mais de cinco dé-
cadas – revistas, jornais, sites e blogs –, 
bem como na TV Santa Cruz afiliada da 
Rede Globo, onde apresentou o programa 
“Somos Nós”.
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Entrevista com a empresária do ramo de comunicação 
Angélica Rodrigues, que produz a coluna social e 

maçônica Eventos & Acontecimentos publicada nos 
jornais e sites DIREITOS e O COMPASSO.

“O nosso foco é 
a satisfação plena 

dos nossos leitores”

ENTREVISTA

O colunista não precisa ser 
necessariamente jornalista (o que 

signifi ca, no Brasil, não precisar 
ser bacharel em Jornalismo)




